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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Objetivo: relatar a utilização da 
brincadeira durante a assistência de enfermagem 
em uma enfermaria pediátrica de um hospital 
infantil e desenvolver um material orientador que 
auxilie no atendimento à criança hospitalizada. 
Método: trata-se de uma pesquisa qualitativa, do 
tipo relato de experiência, desenvolvido durante 
as atividades acadêmicas práticas, realizado 
em um hospital municipal infantil, localizado no 
Rio de Janeiro/ RJ, em abril de 2018. Discussão: 
A partir da realização da brincadeira no âmbito 
hospitalar foi criada uma descrição para a 
implementação da brincadeira na assistência de 
enfermagem, como um guia prático ilustrativo 
que relata os dez passos para a implementação 
da brincadeira na assistência de enfermagem. 
Conclusão: a partir deste estudo, recomenda-se 
que a atividade da brincadeira seja incorporada 
à prática de enfermagem para que o processo 
de enfermagem ocorra sem danos ao paciente 
e para que o mesmo seja atendido em todos os 
níveis de sua necessidade.
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Cuidados 
de enfermagem; Processo de enfermagem; 
Enfermagem pediátrica.
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PLAYING IN THE CARE PROCESS IN HOSPITALIZED CHILDREN: A CARE STRATEGY

ABSTRACT: Objective: To report the use of play during nursing care in a pediatric ward of 
a children’s hospital and to develop guidance material to assist in the care of hospitalized 
children. Method: This is a qualitative research, of the experience report type, developed 
during the practical academic activities, carried out in a municipal children’s hospital, located 
in Rio de Janeiro / RJ, in April 2018. Discussion: from the accomplishment of the play in 
the hospital A description was created for the implementation of play in nursing care, as an 
illustrative practical guide that reports the ten steps for the implementation of play in nursing 
care. Conclusion: From this study, it is recommended that the activity of play be incorporated 
into nursing practice so that the nursing process occurs without harm to the patient and that 
it is met at all levels of their need.
KEYWORDS: Child; Nursing care; Nursing process; Pediatric nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de hospitalização pediátrica é uma experiência estressante e traumática, 
podendo determinar distúrbios comportamentais diversos na criança, que vão da 
agressividade à apatia, que se não for adequadamente tratada, deixará marcas em sua 
saúde mental (NERES, 2017). O brinquedo terapêutico estruturado possibilita à criança 
aliviar a ansiedade gerada por experiências atípicas à sua idade. É uma técnica não 
diretiva, que deve ser usada sempre que houver dificuldade em compreender ou lidar 
com a experiência e tem a função de auxiliar no preparo da criança para procedimentos 
terapêuticos, a fim de fornecer a compreensão do tratamento e esclarecer os conceitos 
errôneos (RIBEIRO et al., 2003). Contrapondo o brinquedo terapêutico, existe o brincar 
terapia, que também é um método lúdico, divertido e não diretivo, que proporciona ao 
profissional autonomia e controle no processo de cuidar e à criança, liberdade de expressar 
seus sentimentos e vontades. 

Considerando que o cuidado de enfermagem deve garantir a atenção integral à 
criança, entende-se que é preciso incluir o brincar na assistência, seja na orientação 
aos pais e cuidadores sobre sua importância na vida da criança, visando à promoção do 
desenvolvimento infantil, seja na utilização pelo enfermeiro na atenção direta à criança, 
visando os fins terapêuticos que proporciona (COSTA, 2016).

O uso do brincar pela enfermeira tem sido apontado, ao redor do mundo, como uma 
estratégia capaz de mediar a relação enfermeira-criança e família, preparar a criança para 
os procedimentos, principalmente os invasivos, diminuir a dor e promover meios para que 
ela desenvolva adaptação efetiva às diversas circunstâncias que a hospitalização lhe 
impõe, melhorando o enfrentamento frente à hospitalização (PILLAI et al., 2011).
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Considerando a problemática apresentada, este estudo objetivou relatar a utilização 
da brincadeira durante a assistência de enfermagem em uma enfermaria pediátrica de um 
hospital infantil.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, desenvolvido durante 
as atividades acadêmicas práticas da disciplina de estágio supervisionado, sob supervisão 
de um preceptor vinculado à Universidade, realizado em um hospital municipal infantil, 
localizado, Rio de Janeiro/ RJ, em abril de 2018. A realização do cuidado de enfermagem 
ocorreu em uma enfermaria pediátrica, com crianças, cuja escolaridade variou de pré-
escolar a escolar, acometidas por diversos tipos de patologias e acompanhadas por seus 
representantes legais e/ou cuidadores.

Para a realização da prática assistencial, houve revisão de artigos e livros que 
abordassem o assunto e trouxessem embasamento para a aplicação da estratégia, além 
de evidências que relatassem a atuação do enfermeiro dentro deste contexto. Além disso, 
todos os prontuários das crianças internadas na enfermaria da ala pediátrica do hospital 
público, os registros anteriores, tanto da equipe médica, como da equipe de enfermagem, 
as fichas de dados sociais, emitidas pelos profissionais responsáveis, foram lidos e a 
análise do ambiente no qual estavam os leitos foi feita. 

A partir da leitura dos registros, ocorreu um estudo documental específico das 
crianças, bem como, o motivo da internação que auxiliou na tomada de decisão para a 
implementação da atividade.

3 | 	DISCUSSÃO

Na primeira semana de ensino clínico em um hospital público pediátrico, cujo local 
de desempenho de atividades foi na enfermaria pediátrica, a implantação da assistência 
ocorreu de forma complicada, pois, as crianças da ala hospitalar não estavam colaborativas. 
A realização dos cuidados, na semana referida, foi difícil, pois, os pais não foram 
colaborativos e os pequenos não eram solícitos. Os pais são os principais auxiliadores do 
profissional enfermeiro, porém, muitos negaram que houvesse manipulação da criança 
para o exame físico, outros, relataram que tal prática não era necessária, já que a criança 
não estava colaborativa.

Todo o processo mostrou que trabalhar com crianças precisava de mais do que 
organização, sendo, portanto, necessário pensar nas possibilidades de melhoria no 
cuidado, de forma a, colocar a criança como centro e, também, inserir o acompanhante 
como mais do que um moderador e sim como meio de acesso. 

Como mecanismo de acesso definiu-se a brincadeira, sendo necessário buscar 
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estratégias de implementação da mesma, através de literatura. Para a realização, foi 
organizada a atividade de acordo com alguns materiais lidos, como relatos de atividades 
com desenhos e lápis de cor e até relatos que trouxessem a brincadeira, propriamente 
dita, para a assistência, porém, nenhum trabalho apresentou a experiência a finco, de 
forma que fosse possível entender como o processo seria para o profissional, além de ser 
para a criança. 

Foram elementos importantes no processo de planejamento: a compreensão de que 
se tratava de uma clientela diferenciada, o entendimento que o local de realização da 
prática não era o habitual da criança, o respeito pelo processo de trabalho dos profissionais 
plantonistas e o desejo de trazer inovação à prática de enfermagem. A proposta da atividade 
era proporcionar uma assistência de qualidade e a redução de estressores ocasionados 
por tal. 

A visita ocorreu de forma individualizada e organizada, com a utilização de uma 
fantasia de material plástico e colorido, que possuía coroa e varinha, caracterizando 
uma princesa. A clientela do dia, era dividida em meninos e meninas, com faixas etárias 
diferentes, acompanhada de seu respectivo cuidador, a mãe. 

A entrada na enfermaria era de caráter formal, com o intuito de realizar os primeiros 
cuidados de enfermagem do dia, como realização do histórico de enfermagem, através 
da coleta de dados e exame físico céfalo-caudal, com o intuito de levantar problemas em 
potencial e adquirir informações que pudessem embasar o Processo de Enfermagem, 
entendendo ser uma metodologia que vem sendo cada vez mais implementada na 
prática assistencial, conferindo maior segurança aos pacientes, melhora da qualidade da 
assistência e maior autonomia aos profissionais de enfermagem (TANNURE, 2014), além 
de obrigatório aos serviços privados ou públicos em que ocorre o cuidado do profissional 
de enfermagem (COFEN, 2009).

No momento de entrada na ala hospitalar com a caracterização mencionada, as 
crianças demonstraram reações diferentes e inusitadas, o que chamou a atenção, pois, 
ao invés das atitudes reativas, de negação e choro ao manuseio da prestação de cuidados 
de enfermagem, houve alegria, liberdade na comunicação, afetividade, relacionamento 
interpessoal,  desinibição e conforto tanto com relação à criança quanto de seu cuidador. 

O acompanhante, antes reativo e impaciente, demostrou uma postura diferente, 
permitindo o cuidado de enfermagem, sendo foi possível notar a tranquilidade no rosto 
do mesmo e a felicidade em ver que o atendimento não estava sendo doloroso e nem 
incômodo, mas sim, prazeroso para o menor, o que tornou as coisas muito mais fáceis. 
Além disso, o cuidador mostrou-se aberto e concordante com a prática que presenciou, 
além de surpreso com o que viu, pois relatou que em todo o processo de internação e 
sua permanência ao lado da criança, nenhum profissional havia utilizado tal método. A 
fantasia remeteu à curiosidade, o que fez com que a assistência de enfermagem, antes 
engessada num contexto teórico, cuja prática era mecanizada, tornou-se dinâmica e 
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flexível, possibilitando a atuação profissional na íntegra, com o cumprimento de todos os 
pontos necessários, sem que houvessem estressores. 

Ao final da realização dos cuidados de enfermagem, as crianças demonstraram 
tristeza com o término e sinalizaram interesse na continuidade da brincadeira, simulando 
necessidade de cuidados, através de relato de dor, claramente, não existente. Todo 
processo de enfermagem ocorreu de forma amena, facilitada, organizada e adequada 
à necessidade do indivíduo, sendo possível, através da brincadeira, atuar. A partir do 
exposto, a brincadeira foi aceita naquele âmbito hospitalar. 

Além disso, foi possível perceber a importância do cuidado centrado nas necessidades 
da criança, de forma a colocá-la como um indivíduo com voz e necessidades a serem 
atendidas e que, cabe ao profissional enfermeiro, enquanto gestor do cuidado, se adequar 
a elas. 

Através do relato surgiu a ideia de criar uma proposta de abordagem a partir da 
brincadeira, algo que fosse lúdico e metodológico, que impulsionasse os profissionais 
a realizar práticas lúdicas no âmbito pediátrico, a fim de, possibilitar uma assistência 
voltada ao cuidado. Com isso, foi criada uma descrição dos passos com ideias para a 
implementação da brincadeira na assistência de enfermagem, como um guia de prática 
assistencial à criança. 

Assim, surgiu o Brinca Enfermagem, um guia prático ilustrativo, em forma de material 
didático, que relata os 10 passos para a implementação da brincadeira na assistência de 
enfermagem. 1º passo: Faça uma visita prévia à ala pediátrica, para observar o perfil dos 
pacientes internados e realizar uma avaliação visual com relação à clientela; 2º passo: 
Leia minuciosamente o prontuário de cada clientela na enfermaria pediátrica, local onde 
ocorrerá o cuidado de enfermagem; 3º passo: Elabore um plano de cuidados, a partir 
da leitura, de acordo com a necessidade de cada um; 4º passo: Utilize a brincadeira 
da forma que melhor atender à criança hospitalizada, podendo ser uma fantasia infantil, 
gorro divertido ou arcos enfeitados; 5º passo: Introduza a brincadeira no momento da 
abordagem à criança ou quando entrar na enfermaria e estiver à vista de todas; 6º passo: 
Explique a atividade ao acompanhante para que o mesmo possa ser introduzido no 
cuidado; 7º passo: Conduza a brincadeira de acordo com o processo de enfermagem, 
explicando a metodologia de forma que a criança entenda; 8º passo: Realize os cuidados 
de enfermagem necessários à assistência; 9º passo: Após realizar os cuidados, finalize o 
atendimento agradecendo à adesão da criança e apoio do cuidador; 10º passo: Registre 
a assistência de enfermagem prestada no prontuário, de forma clara e descreva todo o 
método utilizado durante a mesma, para que outros profissionais, de outras áreas, possam 
utilizá-lo, entendendo sua importância para a criança hospitalizada.

Com a criação dos passos para a implementação da assistência, foi criado um material 
ilustrativo, em formato de cartaz colorido, contendo uma descrição cronológica de todo 
o processo vivenciado, com imagens coloridas que demostram o papel do profissional 
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enfermeiro em atendimento à criança hospitalizada, dentro do contexto da metodologia 
lúdica. Como o material foi confeccionado em forma de cartaz, é possível disponibilizá-
lo nos locais relacionados à gestão à vista, para que fique à mostra do profissional 
responsável pelo setor e para que a equipe de enfermagem tenha conhecimento e possa 
incentivar a utilização de maneira adequada. A ideia principal é disponibilizar nos locais 
onde o cuidado de enfermagem pediátrico é realizado, para que todos os profissionais 
enfermeiros estejam habituados com tal prática e familiarizados com a estratégia.

4 | 	CONCLUSÃO

No dia a dia hospitalar, observa-se que há pouca adesão dos profissionais 
enfermeiros às atividades que facilitem o cuidado à criança hospitalizada, seja pelo pouco 
conhecimento relacionado à prática ou pela falta de sensibilidade com relação à clientela. 

Então, visando o exercício da profissão de enfermagem, entende-se que o 
enfermeiro é o gestor do seu cuidado, sendo um dos responsáveis, dentro de uma 
equipe multiprofissional, pela criação de vínculo entre o profissional e o paciente. Sendo 
assim, ao realizar a estratégia lúdica, foi possível aplicar a humanização no processo de 
cuidar da criança, sem colocar em foco às práticas técnicas e procedimentos invasivos, 
mas atendendo às necessidades do paciente e adquirindo uma escuta ativa às suas 
necessidades, fazendo com que seja um participante no seu próprio sistema de reabilitação 
e cura. 

Além disso, a inclusão do acompanhante foi extremamente importante, já que 
o mesmo se sentiu incluí-lo no processo de cuidar e auxiliou de forma ativa à prática 
assistencial, de maneira a tranquilizar à criança, para que o cuidado fosse realizado. Por 
fim, foi possível notar que a atividade realizada com as crianças hospitalizadas, evidenciou 
que brincar é um artifício necessário e aplicável para encarar o processo de internação 
hospitalar, pois proporciona apoio à criança e propicia criação vínculo e uma relação 
interpessoal assertiva, além disso, tal experiência possibilitou incorporar uma prática, cuja 
abordagem não é discutida dentro das disciplinas de saúde da criança e nem incentivada 
no ensino clínico, portanto, a ideia de incorporar este conteúdo temático, de forma à ser 
melhor trabalhado e incentivado no campo de prática proporcionará ao profissional uma 
melhor abordagem à criança hospitalizada. 

A partir deste estudo, recomenda-se que a atividade da brincadeira seja incorporada 
à prática de enfermagem nos locais onde o cuidado à criança é realizado, para que o 
processo de enfermagem ocorra sem danos ao paciente e para que o mesmo seja atendido 
em todos os níveis de sua necessidade.
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